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RESUMO 
A identificação e mapeamento dos solos servem como subsidio para planejamentos agrícolas, levantamentos do uso da 

terra, estudos de terras para irrigação, estudos de preservação, análise e recuperação ambientais, predição de desastres 

naturais como o monitoramento de processos erosivos, dentre outros. Nesse sentido, os levantamentos e avaliações de 

solo, para fins agrícolas ou não, ganham importância, pois através deles é possível conhecer as propriedades desse 

recurso natural, permitindo sua utilização de forma consciente e adequada. O uso de sistemas de informações 

geográficas tem introduzido novos métodos para o levantamento e mapeamento de solos, por meio de modelagens, a 

partir da utilização de mapas temáticos básicos e modelos numéricos de terreno ou modelos digitais de elevação, que 

possibilitam, principalmente, a compreensão das relações entre a paisagem e as classes de solo. Assim, o objetivo deste 

trabalho foi a realização do levantamento e mapeamento dos solos do município de Inconfidentes - MG, utilizando 

técnicas de geoprocessamento, e a classificação pedológica até o quarto nível categórico através da generalização, a 

partir da descrição morfológica e determinações analíticas de perfis de solos representativos. Foi realizada a 

caracterização da área de estudos, a aquisição e tratamento de dados cartográficos. A descrição morfológica dos perfis 

foi realizada em pontos previamente definidos, representativos das distintas classes de solo do município. As análises 

físico-químicas foram realizadas em todas as amostras dos horizontes dos perfis de solos coletados em campo. A 

generalização do levantamento de solos foi elaborada através do processamento dos dados cartográficos e obtidos em 

campo, com a utilização do software ArGIS 9.3. O mapeamento pedológico do município foi então o resultado da 

integração e correlação dos dados altimétricos, da declividade, da rede de drenagem, do canal fluvial, do relevo e da 

litologia, associados com a caracterização feita em campo e as determinações analíticas. Como resultado, foi possível 

mapear as áreas de ocorrência de Latossolos, Gleissolos e Cambissolos, as três ordens de solos mais representativos do 

município, classificando-os até o quarto nível categórico. O uso das ferramentas de geotecnologia se mostrou muito útil 

para a caracterização das classes pedológicas e posterior generalização, uma vez que através delas foi possível inferir as 

condições ambientais de formação dos solos e integrá-los com dados de campo e análises laboratoriais. 

Palavras-chave: Cambissolo, Gleissolo, Latossolo, classificação, vertente 

 

GIS applied to the soil survey in the city of Inconfidentes-MG 
ABSTRACT 

The identification and mapping of soils serve as subsidy for agricultural planning, land use surveys, land studies for 

irrigation, preservation studies, environmental analysis and recovery, prediction of natural disasters such as monitoring 

erosion, among others. In this sense, soil surveys and assessments, for agricultural purposes or not, become important 

because through them you can know the properties of this natural resource, allowing its use consciously and 

appropriately. The use of geographic information systems has introduced new methods to survey and soil mapping, 

through modeling, from the use of basic thematic maps and numerical terrain models and digital elevation models, 

which enable, especially, understanding the relationship between the landscape and the soil classes. The objective of 

this work was the completion of the survey and mapping of soils of city of Inconfidentes - MG, using geoprocessing 

techniques, and the pedological classification until the fourth categorical level by generalising from the morphological 

description and analytical profiles determinations representative soil. It was carried out to characterize their field of 

study, the acquisition and processing of cartographic data. The morphological description of the profiles was held in 

fixed locations, representative of the different soil classes of the municipality. The physicochemical analyzes were 

performed on all samples from the horizons of soil profiles collected in the field. Widespread soil survey was prepared 

by processing the cartographic data obtained in the field and, with the use of ArGIS 9.3 software. The pedological 
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mapping of the municipality was then the result of the integration and correlation of altimetry data, the slope, the 

drainage network, the river channel, relief and lithology associated with the characterization made in the field and the 

analytical determinations. As a result, it was possible to map the areas of occurrence of Ferrasols, Cambisols and 

Gleysols, the three most representative soils of the municipality orders, sorting them until the fourth categorical level. 

The use of geotechnology tools proved very useful for the characterization of soil classes and subsequent generalization, 

since through them it was possible to infer the environmental conditions of soil formation and integrate them with field 

data and laboratory analysis. 

Keywords: Cambisols, Gleysols, Ferrasols, classification, hillslope. 

 

Introdução 

Os levantamentos e avaliações dos solos 

possibilitam a garantia do uso sustentável desses, 

tanto para atividades de cunho agrícola como para 

fins voltados para a organização do espaço 

urbano. A identificação e mapeamento dos solos 

servem como subsidio para planejamentos 

agrícolas, levantamentos do uso da terra, estudos 

de terras para irrigação, estudos de preservação, 

análise e recuperação ambientais, predição de 

desastres naturais como o monitoramento de 

processos erosivos, dentre outros.  

Nesse contexto, os levantamentos e 

avaliações de solo, para fins agrícolas ou não, 

ganham importância, pois através deles é possível 

conhecer as propriedades desse recurso natural, 

permitindo sua utilização de forma consciente e 

adequada.  

Segundo a EMBRAPA (2006), um 

levantamento pedológico é um prognóstico da 

distribuição geográfica dos solos como corpos 

naturais, determinados por um conjunto de 

relações e propriedades observáveis na natureza. 

O levantamento identifica solos que passam a ser 

reconhecidos como unidades naturais, prevê e 

delineia suas áreas nos mapas/cartas, em termos 

de classes definidas de solos. Esse levantamento 

pressupõe trabalhos realizados em escritório 

(mapa preliminar), levantamento de campos 

(amostragem e observações), análises 

laboratoriais e interpretações de dados com 

elaboração do mapa e relatório final (Ranzani, 

1969). 

O IBGE (2005) define os levantamentos 

de solo como atividade que envolve pesquisas de 

gabinete, campo e laboratório, compreendendo o 

registro de observações, análises e interpretações 

de aspectos do meio físico e de características 

morfológicas, físicas, químicas, mineralógicas e 

biológicas dos solos, visando à sua caracterização, 

classificação e, principalmente, cartografia. 

De acordo com Resende et al. (2007), no 

levantamento pedológico os solos são 

identificados, sua ocorrência (na paisagem) 

representada em um mapa e posteriormente, 

procede-se à interpretação para uso ou não 

agrícola. 

Para Larach (1983), os levantamentos de 

solos no campo constituem um método que 

consiste no estudo, identificação, compilação, 

analise e interpretação dos dados referentes às 

propriedades e inter-relações que os caracterizam 

e os definem estabelecendo limites, distribuição e 

arranjamento espacial, sendo um processo lento e 

com alto custo, principalmente quando em regiões 

com relevos diversificados. 

O mapeamento digital de solos, 

alternativa rápida e econômica em relação ao 

método tradicional de mapeamento (Mcbratney et 

al., 2003), pode ser definido como a criação de 

sistemas espaciais de informação de solos, 

utilizando modelos numéricos para a inferência 

das variações espaciais dos tipos de solos, a partir 

de observações e conhecimento dos solos e de 

variáveis ambientais correlacionadas, como as 

variáveis geomorfométricas declividade e 

curvaturas, dentre outras (Lagacherie, 2008). 

A partir da década de 1930 começaram as 

aplicações de sensoriamento remoto na ciência do 

solo com a utilização de fotografias aéreas como 

mapas-base. Já na década de 1960 um novo 

impulso ocorreu com o desenvolvimento de novas 

técnicas cartográficas que deram suporte aos 

mapeamentos pedológicos, permitindo o estudo 

fisiográfico dos solos. 

Hudson (1992) afirma que parte das novas 

tendências para os levantamentos de solos se 

constitui na predição dos padrões de ocorrência 

natural do solo, realizada pela modelagem solo-

paisagem, que vem se tornando conhecida como 

um importante paradigma para levantamentos do 

solo. Segundo Petersen et al. (1991), os modelos 

solo-paisagem estão sendo combinados com 

bancos de dados e SIGs para predição da 

distribuição espacial e variação das propriedades 

dos solos. 

O uso de sistemas de informações 

geográficas tem introduzido novos métodos para o 

levantamento e mapeamento de solos, por meio de 

modelagens, a partir da utilização de mapas 

temáticos básicos e modelos numéricos de terreno 

(MNT) ou modelos digitais de elevação (MDE), 

que possibilitam, principalmente, a compreensão 

das relações entre a paisagem e os tipos de solo 

(Moura et al., 2008) 

Os Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG) são sistemas computacionais, que podem 

ser usados para o entendimento dos fatos e 
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fenômenos que ocorrem no espaço geográfico. A 

sua capacidade de reunir uma grande quantidade 

de dados convencionais de expressão espacial, 

estruturando-os e integrando-os adequadamente, 

torna-os ferramentas essenciais para a 

manipulação de informações geográficas (Pina, 

1994). 

Nos últimos anos, vários trabalhos têm 

apresentado diversas metodologias e técnicas de 

levantamento de solos com o uso do 

geoprocessamento, alcançando resultados muito 

satisfatórios (Mcbratney  et al., 2003; Lagacherie, 

2008; Sarmento et al., 2008; Moura et al., 2009; 

Neuman, 2012; Filho et al., 2013). 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho 

foi a realização do levantamento e mapeamento 

dos solos do município de Inconfidentes - MG, 

utilizando técnicas de geoprocessamento, e a 

classificação pedológica até o quarto nível 

categórico através da generalização, a partir da 

descrição morfológica e determinações analíticas 

de perfis de solos representativos. 

 

Material e métodos 

Caracterização da área de estudo 

O município de Inconfidentes, localizado 

no sul do Estado de Minas Gerais, possui uma 

altitude média de 869 metros e clima tropical de 

altitude, abrangendo uma área de 149 quilômetros 

quadrados, ocupada por diversas classes de uso e 

ocupação do solo. Dotado de vegetação original 

pertencente ao bioma Mata Atlântica e relevo de 

mares de morros, Inconfidentes possui uma ampla 

e diversificada rede de drenagem, com inúmeras 

nascentes que deságuam no Rio Mogi Guaçu, 

principal canal fluvial municipal. 

A economia é basicamente direcionada 

para o turismo de compras, indústria têxtil 

(malharias) e para a agropecuária, destacando-se a 

produção de café, alho, leite, milho, bucha 

vegetal, banana e feijão (Silva et al., 2015). 

Aquisição de dados cartográficos  

A delimitação da rede de drenagem e do 

limite do município foram obtidos através das 

cartas topográficas digitais adquiridas do IBGE, 

referente aos Municípios de Ouro Fino - MG 

(Folha SF-23-Y-B-I-3) e de Borda da Mata - MG 

(Folha SF-23-Y-B-I-4), ambas com escala de 

1:50.000 e elaboradas no ano de 1972.Os dados 

referentes à geração do relevo sombreado, 

hipsometria e declividade foram extraídos a partir 

de imagem SRTM (Folha SF-23-Y-B) adquirida 

através do banco de dados da EMBRAPA no ano 

de 2014.  

As curvas de nível foram extraídas através 

da imagem SRTM (Folha SF-23-Y-B)e via cartas 

topográficas do IBGE (Folhas SF-23-Y-B-I-3 e 

SF-23-Y-B-I-4). Algumas foram ainda adquiridas 

através do banco de dados do IBGE, na escala de 

1:50.000. 

O mapeamento de uso e ocupação do solo 

foi elaborado através da imagem Google Earth 

Pro de alta resolução (resolução espacial de 7m) 

adquirida em 23 de setembro de 2013. 

 

Tratamento de dados 

Georreferenciamento 

As cartas topográficas dos municípios de 

Ouro Fino - MG e Borda da Mata - MG foram 

georreferenciadas a partir do software ArcGIS 9.3, 

através do aplicativo ArcMap. Posteriormente 

procedeu-se ao mosaicamento das cartas já 

georreferenciadas, para posterior extração do 

limite do município de Inconfidentes – MG. 

 

Extração de vetores 

Através da ferramenta Georrefering do 

ArcGIS 9.3, foram extraídos, manualmente, o 

contorno do município e da rede de drenagem, a 

partir da folhas digitais de Ouro Fino (Folha SF-

23-Y-B-I-3) e de Borda da Mata/MG (Folha SF-

23-Y-B-I-4 ), georreferenciadas e mosaicadas. 

 

Tratamento das imagens Google Earth 

As imagens passaram por realce de 

histograma (contraste) através da aplicação do 

desvio padrão. O método de reamostragem de 

pixels na apresentação da imagem foi o Nearest 

Neighbor (vizinho mais próximo).  

       

Registro 

Para a correção geométrica das imagens 

foram utilizados 5 pontos de controle 

(coordenadas previamente conhecidas), além da 

rede de drenagem do IGAM-MG, muito utilizada 

para esse procedimento. 

 

Tratamento de imagens de radar  

A imagem SRTM foi tratada através de 

filtro, da extensão Spatial Analyst do ArcGIS 9.3. 

 

Descrição morfológica 

A descrição morfológica dos perfis de 

solo foi realizada através de atividade de campo, 

em pontos distintos que representavam as distintas 

classes de solo do município. Nos trabalhos de 

campo foram coletadas amostras de todos os 

horizontes dos perfis, segundo a metodologia 

propostas por Santos et al. (2005), para posterior 

análise de rotina (química) e granulométrica. 

 

Determinações analíticas 
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As análises químicas de rotina e 

granulométricas dos horizontes dos perfis foram 

efetuadas de acordo com a EMBRAPA (1997).  

 

Classificação dos solos 

A classificação dos perfis de solos 

obedeceu aos critérios estabelecidos pelo Sistema 

Brasileiro de Classificação do Solo (EMBRAPA, 

2006). 

 

Preparação dos mapas de base 

Todo o mapeamento temático foi 

elaborado através do aplicativo ArcMap do 

ArcGIS9.3.Os mapas de relevo sombreado, 

hipsometria, clinografiae a extração das curvas de 

nível foram efetuadas através da extensão Spatial 

Analyst e 3D do mesmo software. 

 

Produção do mapa de uso e ocupação do solo 

As classes de uso e ocupação do solo 

foram divididas em quatro grupos: classe 1 (mata 

nativa), classe 2 (solo exposto), classe 3 (culturas 

diversas) e classe 4 (pastagens e/ou vegetação 

herbácea). 

A amostragem para posterior classificação 

da imagem foi por região e não por pixel. Foram 

25 amostras da classe 1 (mata nativa), 24 da classe 

2 (solo exposto), 15 da classe 3 (culturas diversas) 

e 21 da classe 4 (pastagens e/ou vegetação 

herbácea). 

O método de classificação utilizado foi 

baseado na técnica estatística multivariada 

Maxxver (máxima verossimilhança ou Maximum 

Likelihood) através do Spatial Analyst do ArcGIS 

9.3, com uma rejeição de frações de 0,9 e 

probabilidade “equal”. 

A classificação da imagem passou pelo 

filtro majoritário do ArcGIS 9.3, através da opção 

Spatial Analyst Tools, com kernel de 8 vizinhos 

(criando uma matriz 3x3) e considerando metade 

das células com o mesmo valor de pixel. 

As quatro classes de uso e ocupação do 

solo foram vetorizadas e individualizadas a partir 

da opção Convert Tools do ArcGIS 9.3. 

 

Elaboração do mapa de solos 

O mapa de classificação até o primeiro 

nível categórico foi elaborado através da 

associação das variáveis geomorfologia (posição 

da vertente, altimetria, declividade) e hidrografia 

(morfologia de canal fluvial e rede de drenagem), 

via ArcGIS 9.3. Visando complementar e auxiliar 

no mapeamento, foi utilizado o levantamento 

geológico elaborado pela CPRM (Companhia de 

Pesquisa de Recursos Minerais). 

O mapa de classes de solos até o quarto 

nível categórico foi elaborado a partir da 

correlação de todos os mapas de base, bem como 

com o auxilio das atividades de campo (descrição 

morfológica) e das análises de rotina. 

 

Resultados e discussão 

Caracterização morfológica 

Em campo foi identificado três ordens de 

solos com maior representatividade,previamente 

classificadas como Latossolo vermelho-amarelo 

(LVA), Cambissolo (CX) e Gleissolo (GX) 

(Figuras 1 e 2). Os solos foram descritos ao longo 

de uma vertente, na posição de topo, membro e 

sopé (Figura 1). 
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Figura 1. Modelo da distribuição dos solos em uma vertente representativa do relevo no município de 

Inconfidentes-MG: LAV (Latossolo vermelho-amarelo) no topo, CX (Cambissolo) na posição membro da 

vertente e GX (Gleissolo) no sopé. 

Elaboração:Silva, M. L. (2015). 

 

Essa classificação prévia realizada em 

campo permitiu determinar o primeiro nível 

categórico (ordem) dos solos, segundo a 

metodologia preconizada por Santos et al. (2005) 

e EMBRAPA (2006). Os outros níveis categóricos 

até o quarto (Subordem, Grande Grupo e 

Subgrupo) foram estabelecidos a partir da 

metodologia proposta pela EMBRAPA (2006), 

após os resultados das análises físico-químicas. 

No município de Inconfidentes - MG, os 

Latossolos se encontram nos topos mais 

aplainados, em declividades não superiores a 

10%. Segundo a EMBRAPA (2006), os 

Latossolos são aqueles que possuem material 

mineral com horizonte B latossólico (Bw) 

imediatamente abaixo de qualquer horizonte 

diagnóstico superficial. Esses solos ocupam mais 

de 50% do território brasileiro, sendo uma ordem 

muito importante para o país. Em sua maioria, 

estão localizados em áreas de relevo aplainado a 

suavemente ondulado. 
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Figura 2. Perfis das principais classes de solos do município de Inconfidentes – MG. A) Latossolo vermelho-

amarelo (LVA) com a distinção dos seus horizontes (Hz): A, AB, BA, Bw1 e Bw2; B) Cambissolo (CX) e a 

identificação dos seus horizontes: A, Bi e C. O horizonte C foi definido principalmente devido à presença de 

fragmentos de rochas em estágios iniciais de intemperismo; C) Gleissolo (GX) com a divisão dos seus 

principais horizontes gleis: Ag, ABg, Bg e Cg. 

 

A segunda ordem de solos reconhecida 

em Inconfidentes foi a classe dos Cambissolos 

(Figuras 1 e 2B), que ocorrem em relevos mais 

ondulados, ocupando a porção média da vertente, 

em declividades menores que 75% do município. 

Os Cambissolos compreendem solos constituídos 

por material mineral, com horizonte B incipiente 

(Bi) subjacente a qualquer tipo de horizonte 

superficial, desde que em qualquer dos casos não 

satisfaçam os requisitos estabelecidos para serem 

enquadrados nas classes Vertissolos, 

Chernossolos, Plintossolos ou Gleissolos. Têm 

sequência de horizontes A ou hístico, Bi, C, com 

ou sem R (EMBRAPA, 2006).  

A classe dos Gleissolos foi a terceira 

ordem de solos descritos no município de 

Inconfidentes – MG (Figuras 1 e 2C). Esses solos 

se encontram nos sopés das vertentes, em áreas de 

várzeas, sujeitas a alagamentos periódicos, em 

ambientes mal ou imperfeitamente drenados. Os 

Gleissolos são conhecidos como solos 

hidromórficos constituídos por material mineral 

que apresenta horizonte glei nos primeiros 150 cm 

da superfície do solo, imediatamente abaixo do 

horizonte A ou E ou horizonte hístico com menos 

de 40cm de espessura (EMBRAPA, 2006). Eles 

não possuem textura arenosa em todos os 

horizontes dentro dos primeiros 150 cm até o 

contato lítico, tampouco horizonte B 

diagnosticado acima do horizonte glei. Horizonte 

plíntico caso esteja presente deve estar a uma 

profundidade superior a 200cm da superfície do 

solo. Os Gleissolos são originados de sedimentos 

que podem ser estratificados ou não, sujeito aos 

excessos de água que se desenvolvem em locais 

próximos a corpos d’água em relevos planos de 

terraços fluviais ou em áreas inclinadas sob 

afloramentos surgentes. 

 

Atributos físico-químicos e classificação dos 

perfis  

A partir do resultado da análise química e 

granulométrica (Tabela 1) dos horizontes dos três 

perfis (Latossolo, Cambissolo e Gleissolo) foi 

possível determinar o segundo (Subordem), o 

terceiro (Grande grupo) e o quarto (Subgrupo) 

nível categórico, segundo a metodologia do 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

(SiBCS)estabelecida pela EMBRAPA (2006). 

O Latossolo em questão, diagnosticado 

em campo pelo reconhecimento do horizonte Bw, 

após seguir todas as etapas e procedimentos do 

SiBCS foi classificado como LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO Distrófico típico. 

A classe dos Cambissolos, identificado 

em campo pela presença do horizonte diagnóstico 

Bi, foi enquadrada como CAMBISSOLO 

HÁPLICO Ta Eutrófico típico. O quarto nível 

categórico foi estabelecido por eliminação, uma 

vez que ele não foi classificado em outros 

subgrupos. 

O perfil de Gleissolo, definido em campo 

pela presença de mosqueamentos e condições de 

hidromorfia, típicos de horizonte glei, foi 

classificado como GLEISSOLO HÁPLICO Ta 

Distrófico típico. 

 

Tabela 1.Atributos físicos e químicos dos solos no Município de Inconfidentes - MG 

 
M.O.: matéria orgânica; SB: soma de bases; CTC: capacidade de troca de cátions a pH 7,0; V: saturação por 

bases; m: saturação por alumínio. 

 

pH g/dm³ mg/L

H2O P K Ca Mg H+Al Al SB CTC M.O Zn Fe Mn Cu B P-rem Areia Silte Argila

LVAd A 5,37 6,77 8,4 2,6 0,54 1,56 0 3,18 4,73 67,14 2,41 0 4,89 24,9 0,48 151 9,7 0 0,3 14,71 19,08 28,92 52

LVAd AB 5,47 3,91 7,2 2,6 0,52 3,61 0 3,18 6,79 46,81 2,59 0 5,09 28,2 0,01 44 4 0 0,2 14,66 19,2 31,3 49,5

LVAd BA 5,48 0,06 7,6 1,3 0,24 2,42 0 1,57 3,99 39,36 1,38 0 5,41 12,5 0,01 12 0,7 0 0,1 7,47 16,41 29,09 54,5

LVAd Bw1 5,39 0,01 7,4 0,3 0,05 2 0 0,37 2,38 15,76 1,21 0 5,86 2,74 0,01 11 1,1 0 0 0,01 19,21 24,79 56

LVAd Bw2 5,4 0,01 15,3 0,1 0,02 1,61 0 0,16 1,77 9,13 1,03 0 6,06 0,44 0,01 13 0,5 0 0,1 1,24 14,22 41,78 44

GXd  Ag 4,73 18,09 10,2 1,6 0,43 6,24 1 2,04 8,28 24,63 2,07 32,9 3,66 16,6 0,51 132 8,8 0 0,2 17,25 5,85 38,15 36

GXd Abg 4,69 13,47 8,4 0,5 0,14 5,68 1,4 0,64 6,32 10,15 1,21 68,6 3,49 6,43 0,42 117 4,6 0 0,3 13,35 16,67 59,33 24

GXd Bg 4,93 14,24 8,1 1,7 0,35 8,04 1,7 2,02 10,06 20,1 1,72 45,7 4,79 16,7 0,3 180 1,2 0 0,2 7,29 0,77 60,73 38,5

GXd Cg 5,15 15,45 10,5 1,8 0,38 5,5 1 2,17 7,67 28,26 1,21 31,6 4,63 14,2 0,3 342 4,2 1 0,1 9,49 2,01 48,49 49,5

Cxae  A 5,75 23,81 4,9 3,4 0,59 1,96 0 3,97 5,94 66,96 2,07 0 5,74 46,9 3,19 24 12,5 2 0,2 26,06 24,74 32,26 43

Cxae Bi 5,57 0,06 10,8 1,8 0,45 1,56 0 2,23 3,78 58,88 1,38 0 3,9 16,3 0,01 19 4,7 0 0,1 9,18 24,8 36,7 38,5

CXae  C 5,37 0,01 8,8 0,1 0,02 1,62 0,5 0,14 1,77 8,18 0,69 77,6 6,06 0,77 0,01 12 7,9 0 0 17,07 34,74 57,76 7,5

%
Ca/Mg Mg/k

mg/dm³
Solo Hz

mg/dm³ Cmol/dm³
V% m%
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Uso e ocupação do solo 

O mapa de uso e ocupação do solo de 

Inconfidentes-MG (Figura3) serviu de base para 

entender a utilização da cobertura pedológica do 

município. 

No município de Inconfidentes - MG, que 

possui uma área de 149.394.163 m²,há o 

predomínio de pastagens (Figura 3), que ocupam 

57,28% do território, equivalente a 85.571.373 m² 

(Silva et al., 2015). Segundo Silva et al. (2015), as 

culturas agrícolas ocupam 21.041.813 m², ou seja, 

14,08%da área total do município, enquanto a 

classe vegetação nativa representa 18,95% 

(28.311.297 m²). Ainda de acordo com os autores, 

a classe solo exposto, por sua vez, ocupa uma área 

de 14.469.677 m², representando9,69% da área 

total do município. 

O mapa de uso e ocupação e os 

percentuais de cada classe foram importantes para 

inferir possíveis classes de solos a partir da sua 

utilização. As classes de vegetação nativa e 

culturas diversas podem, por exemplo, sugerir o 

uso de Latossolo e Cambissolo. 

 

 
Figura 3. Classes de uso e ocupação do solo do município de Inconfidentes-MG. 
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Levantamento de solos 

Como praticamente todo o território de 

Inconfidentes - MG está sob um mesmo clima 

(tropical de atitude) e uma mesma formação 

vegetação original (Mata Atlântica), os fatores 

relevo e material de origem exercem uma maior 

influência na distribuição e formação dos solos no 

município.   

Assim, um levantamento geológico e 

geomorfológico preliminar foram requisitos 

prévios para um possível mapeamento pedológico 

do município. 

 

Aspectos geológicos 

A geologia do município de Inconfidentes 

(Figura 5) possui litologias com idades 

Neoproterozóicas, Paleoproterozóicas, 

Neoarqueanas e Cenozóicas. 

A maior parte do território do município 

se encontra em formações geológicas resultantes 

de dobramentos antigos ocorridos no Brasil. As 

principais formações são os complexos 

granitóides,graníticos-gnáissicos, sequências 

vulcanossedimentares e depósitos fluviais ou 

flúvio-lacustres. 

A composição e estruturas das rochas 

dessas formações, além de influenciar na 

velocidade e intensidade do intemperismo, 

imprimem características físico-químicas 

peculiares nos solos oriundos dessas unidades 

geológicas. 

 

Aspectos geomorfológicos 

A maior porção do município de 

Inconfidentes se encontra nas unidades 

geomorfológicas de serras (Figura 6), 

representada pelas Serras da Mantiqueira/Itatiaia. 

Destaca-se também o Planalto Poços de Caldas e a 

Planície do Rio Mogi no quadro geomorfológico 

de Inconfidentes – MG (Figura 6). 

Assim, o município de Inconfidentes - 

MG está inserido, em sua maior parte, numa 

geomorfologia regional representada por um 

recorte da Serra da Mantiqueira (Figura 6). A 

Serra da Mantiqueira apresenta relevo de morros 

(Mar de Morros, Morros Paralelos, Morros com 

Serras Restritas), que se distribui de forma 

generalizada e homogênea por toda a província da 

Mantiqueira, onde predominam amplitudes locais 

de 100 a 300 metros e declividades de encosta 

superiores a 15% (IPT, 1981). 

Localmente, o relevo cobre que a maior 

parte do município é constituído pelos mares de 

morros, com modelado de vertentes côncavas e 

vales encaixados, com planícies fluviais (Figuras 

4). 

 

 
Figura 4.Representação do relevo no município de Inconfidentes-MG, com as feições típicas de mares de 

morros e planície fluvial. 
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As cotas altimétricas do município variam 

de 850 a 1.400 metros (Figura 7), com 

declividades variando de plano à forte ondulado, 

na sua maior parte (Figura 8). 

 

 

 
Figura 5. Mapa de geologia regional município de Inconfidentes – MG. 
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Figura 6. Mapa da geomorfologia regional do município de Inconfidentes-MG, com as principais unidades 

morfoestruturais e morfoesculturais. 
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Figura 7. Mapa hipsométrico e modelo digital de elevação (MDE) do município de Inconfidentes-MG. 
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Figura 8. Mapa clinográfico do município de Inconfidentes-MG, com as principais classes de declividades. 

 

Mapeamento das classes de solos 

O mapa final da classificação de solos do 

município (Figura 9) foi resultado da interação 

entre a declividade, a altimetria, a rede 

hidrográfica e, indiretamente, a geologia. A 

generalização e a classificação até o quarto nível 

categórico se deram a partir dos três perfis 
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estudados em maior profundidade, em campo e através de análises físico-químicas. 

 

 
Figura 9. Mapa de solos do município de Inconfidentes-MG. CXe: Cambissolo Háplico eutrófico típico; RL: 

Neossolo Litólico; Bt: Horizonte B textural; GXd: Gleissolo Háplico distrófico típico; LAVd: Latossolo 

Vermelho-amarelo distrófico típico. 
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O município de Inconfidentes - MG 

possui três ordens de solos com maior 

representação: Latossolos, Gleissolos e 

Cambissolos.  

Os Latossolos e Gleissolos ocorrem em 

ambientes com declividades de 0 a 8% no 

município de Inconfidentes - MG. Entretanto, 

enquanto os Latossolos ocupam a posição topo 

das vertentes, em cotas altimétricas superiores a 

900 metros do Planalto Poços de Caldas 

(Morfoestrutura Paleo e Neoproterozóicos) e 

Serra da Mantiqueira/Itatiaia (Morfoestrutura 

Neoproterozóico), os Gleissolos se encontram no 

sopé, geralmente em áreas de várzeas próximas 

aos canais fluviais, em altimetrias bem inferiores 

às dos Latossolos, entre 800 a 900 metros. A 

maioria dos Gleissolos se desenvolveu sobre 

sedimentos fluviais quaternários do Rio Mogi e 

afluentes, fortemente inconsolidados. 

Em sua maioria, os Latossolos são 

Latossolos Vermelho-amarelos distróficos típicos 

e ocupam 8,34% do território municipal 

(12.456.067 m²), representando a menor classe de 

solos, em área, dentre as três. Os Gleissolos, por 

sua vez, são Háplicos distróficos típicos (Figura 

9), representando 22,54% do espaço territorial 

(33.670.181 m²). 

A ordem dos Cambissolos, por outro lado, 

ocorrem em declividades variando de 8 a 45%, 

ocupando as encostas das vertentes, em posições 

altimétricas intermediárias entre as classes dos 

Latossolos e Gleissolos. Esses solos, 

desenvolvidos sobre as mesmas unidades 

morfoestruturais dos Latossolos são, em sua maior 

parte, representados pelos Cambissolos Háplicos 

eutróficos típicos (Figura 9). 

Os Cambissolos possuem associações ou 

inclusões de outras unidades taxonômicas, como 

os Neossolos Litólicos (RL) ou Argissolos (solos 

com Bt) (Figura 9).Essa classe representada pelos 

Cambissolos com associações e inclusões ocupa a 

maior porção do território (69,12%), abrangendo 

uma área de 103.267.915 m² do município. 

 

Conclusão 

O levantamento de solos no município de 

Inconfidentes – MG possibilitou o 

reconhecimento de três classes pedológicas. 

Foram mapeadas as áreas de ocorrência de 

Latossolos, Gleissolos e Cambissolos, as três 

ordens de solos mais representativas do 

município, classificas até o quarto nível 

categórico.  

Enquanto os Latossolos Vermelho-

amarelos distróficos típicos ocupam os topos mais 

aplainados das vertentes, com declividades não 

superiores a 10%, em cotas altimétricas superiores 

a 900 metros, os Cambissolos Háplicos Ta 

eutróficos típicos ocorrem em relevos mais 

ondulados, ocupando as porções médias das 

vertentes, em declividades menores que 75%. Os 

Cambissolos possuem associações e inclusões de 

Neossolos Litólicos e solos com B textural. Os 

Gleissolos Háplicos distróficos típicos se 

encontram nos sopés das vertentes, em áreas de 

várzeas, sujeitas a alagamentos periódicos, em 

ambientes mal ou imperfeitamente drenados, em 

altitudes médias entre 800 e 900 metros. 

A aplicação das ferramentas de 

geotecnologia se mostrou muito útil para a 

caracterização das classes pedológicas e posterior 

generalização, uma vez que através delas foi 

possível inferir as condições ambientais de 

formação dos solos e integrá-los com dados de 

campo e análises de laboratório. 
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